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A EDUCAÇÃO DEVE DESENVOLVER OS VALORES HUMANOS 
Data: 22/11/93 – Ocasião: Formatura dos Estudantes do Instituto Sai - Local: Prasanthi Nilayam 

A educação confere beleza ao homem, é seu tesouro secreto.  
Ela confere prazer, fama e felicidade, é o mestre dos mestres.  

É o compatriota com o qual se conta no estrangeiro, confere visão suprema.  
Numa assembléia real é exclusivamente o saber, não a riqueza, que conta;  

Um homem sem educação é um animal. 

Poema 

Estudantes e Professores! 

Atualmente, nem os estudantes nem os professores têm consciência do verdadeiro significado da 
educação. A educação tem que fomentar a moralidade, a retidão e o caráter. Atualmente, o homem 
adquiriu conhecimentos prodigiosos nos campos da ciência e da tecnologia, mas isto serve apenas para 
estimular uma civilização material e somente ensina aos estudantes conhecimentos do mundo externo. 
O que o homem realmente necessita hoje não é o conhecimento externo. Ele necessita refinamento do 
coração. Isto só pode ser obtido através da cultura interior. 

Não é suficiente, no presente, fazer do homem um mero ser humano. Ele deve ser transformado num ser 
humano ideal. A educação torna o homem compassivo. Esta é a realização do propósito da educação. A 
educação não deve ser equiparada ao conhecimento livresco ou à aquisição de habilidades para o 
indivíduo conduzir sua vida no mundo. O estudante moderno é incapaz de determinar o que é 
fundamental e importante em sua vida. Conseqüentemente, ele perde a confiança em si mesmo. Por 
causa da falta de patriotismo, que nasce do amor pelo país, e da ausência de devoção a Deus, que 
instila um espírito de sacrifício, os estudantes de hoje perderam toda autoconfiança. 

A maior parte dos problemas que atormentam o mundo nos dias atuais é derivada da perda de 
autoconfiança. Destituída do medo ao pecado e do amor a Deus, a humanidade de hoje está 
mergulhada numa grave crise. 

As verdades eternas proclamadas nas escrituras assumiram formas bizarras. A sagrada natureza está 
divorciada da humanidade. A sabedoria antiga está em eclipse. O conhecimento deturpado está 
aumentando. Nestas circunstâncias, como podem os valores éticos e espirituais atraírem os jovens? 

Todo o sistema educacional deve ser mudado. O verdadeiro propósito da educação deve ser entendido.  

“Ler e escrever não torna um homem educado.  
Acaso, os que adquirem diplomas são eruditos?  

Sem um conhecimento correto e sem uma conduta apropriada,  
Pode alguém ser considerado educado?  

Se estudar para ganhar um meio de vida for considerado educação,  
Não são os pássaros e os animais capazes de viver sem aprender?” 

(poema) 

A educação deveria ser o alento vital dos seres humanos. Ao converter a educação em um meio de 
ganhar a vida, as pessoas esquecem o significado da vida. O caráter determina a vida. Ele é poder. Ele 
é puro e sagrado. Sem caráter, como pode o homem levar uma vida útil e sagrada? Por esta razão, 
desde os tempos remotos, os indianos cultivaram um estilo de vida baseado na ética. Os estudantes 
estão esquecendo esta antiga cultura da Índia. Correndo atrás do conhecimento mundano e efêmero, 
eles não entendem a natureza da vida. 
O homem deve reconhecer os fundamentos cósmicos da educação. A educação, hoje, é baseada em 
habilidades mecânicas. Os estudantes devem se esforçar para promover o florescimento do coração 
juntamente com o desenvolvimento do intelecto. Apenas o conhecimento intelectual não é suficiente para 
conduzir a vida dentro do caminho correto. 
É verdade que a Índia está atrasada na área econômica. Mas que dano isso causa ao mundo? Existe um 
perigo maior em outra fonte. Este surge do fato das pessoas estarem imersas nas conquistas materiais, 
ignorando os valores morais e espirituais. A menos que este processo seja revertido, a educação não 
poderá avançar. 
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Há duzentos anos atrás, cientistas de outros países começaram a explorar os poderes da natureza e 
iniciaram experiências para controlar os cinco elementos básicos (éter, ar, fogo, água e terra). 
Inventaram bombas terríveis e se defrontaram com guerras catastróficas. Este é um esforço 
completamente mal-orientado. 

A arrogante pretensão de que eles obtiveram progressos científicos é totalmente injustificada, porque 
isto não é ciência verdadeira em absoluto. O conhecimento de como provocar uma destruição em massa 
merece o nome de ciência? Não poderiam suas pesquisas científicas ser dedicadas a causas que 
promovessem o bem-estar e o melhoramento humanos? 

Todas as descobertas científicas de hoje foram superadas pelos feitos de Hiranyakasipu. Os poderes 
obtidos delas estão propensos a terem mau uso. Iludidas com o seu progresso científico e tecnológico, 
as nações estão perdendo sua sabedoria. A que propósitos servem estas descobertas? Enquanto 
promovem prazeres passageiros, elas virtualmente destroem as fontes da força interior. A educação que 
devemos ter como meta é aquela que conduz as crianças em direção ao caminho correto e promove o 
bem-estar da nação. Somente quando a humanidade entender essa necessidade é que a paz mundial 
será uma realidade. 

O homem de hoje necessita de uma mente livre de apegos e ódios, de palavras não poluídas com a 
falsidade e de um corpo totalmente livre de violência. Destes, a palavra verdadeira é o mais importante. 
Infelizmente, o homem não está livre destas manchas. Por isso, os estudantes devem receber uma 
educação que produza pureza de mente, palavra e corpo. 

De que serve ao homem conquistar o mundo exterior se ele não pode compreender a sua própria e 
verdadeira natureza? Os cientistas estão somente ajudando o homem a satisfazer seus desejos 
egoístas. Eles têm grande entusiasmo em assegurar honras para si mesmos, porém, não estão 
preocupados com o bem-estar da sociedade ou com as metas da vida. Que gloriosos seriam os seus 
empreendimentos se suas descobertas fossem úteis ao povo e promovessem a prosperidade e o bem-
estar das nações! 

Hoje, cada passo do homem está marcado pela falta de retidão. Toda palavra está contaminada com a 
falta de verdade. Seus pensamentos não estão livres da maldade. Todos os seus desejos estão 
enraizados no egoísmo. Conflitos de castas e de crenças andam desenfreados. O provincianismo 
estreito está aumentando. Em poucas palavras, a condição humana do homem atingiu o seu ponto mais 
baixo. Como pode, então, o homem ser chamado de ser humano, se não existe harmonia entre 
pensamento, palavra e ação? 

Além do mais, hoje não existem líderes exemplares. Nem mesmo pais ou professores exemplares são 
encontrados. Em tempos passados, os líderes, os pais e os professores levavam vidas com ideais. 
Devido à falta de tais pessoas no presente, os estudantes não têm exemplos ideais para seguir. 

Existe um ditado em télugo que diz que “o bezerro segue a vaca”. Como os mais velhos dão mau 
exemplo, os estudantes também se desencaminham. 

Não se deve culpar os estudantes. Eles têm inerentemente bom coração e bom caráter, mas tomam o 
mau caminho devido aos mais velhos. Portanto, o primeiro requisito é que os líderes nacionais e os pais 
entendam como o sistema educacional deve funcionar. Eles têm que compreender que a educação deve 
ter como finalidade o desenvolvimento das boas qualidades nas crianças e não ser considerada somente 
como um meio para adquirir riquezas. O caráter é baseado na boa conduta. Somente um jovem com 
boas qualidades pode se tornar um bom líder. Ele deve tomar parte no serviço social como uma 
preparação para a liderança. Todos devem entender que sua felicidade está interligada à felicidade da 
sociedade como um todo. Os pais e os mestres devem incentivar tais atitudes nos estudantes. 

Apesar de todas as suas realizações no mundo físico, até onde o homem tem sido capaz de desenvolver 
suas qualidades humanas? Esta é a questão que o mundo de hoje enfrenta. Se as pessoas estudarem a 
história antiga da Índia, perceberão a importância que os antigos atribuíam à verdade. 

Pode haver diferenças a nível individual, mas quando os interesses nacionais estão comprometidos, 
estas diferenças devem ser esquecidas e todos devem agir em uníssono. Esta era a atitude de 
Dharmaraja em relação aos primos Kauravas. No nível pessoal, Dharmaraja dizia que os cinco irmãos 
Pandavas podiam estar posicionados contra os cem Kauravas. “Mas, se a nação ficar em perigo, 
seremos 105 contra os inimigos. É nosso dever proteger a nação”. 
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Infelizmente, agora, cada partido se enfileira contra o outro e provoca discórdia entre os indivíduos. Isto 
deveria acabar. Todos devem ter em mente os interesses do povo. A educação de hoje não está 
inculcando nos estudantes o espírito de compaixão e bondade.  

Certa vez, Gandhiji disse a um estrangeiro que sentia tristeza porque a educação estava tornando os 
estudantes insensíveis e sem sentimento de companheirismo. Atualmente, os estudantes não 
demonstram nenhuma suavidade ao falar. Não têm nenhum senso de gratidão. De que serve tal 
educação? A qualidade principal que os estudantes devem ter é a humildade. Eles devem ser livres da 
vaidade. Devem ser abnegados. Sem estas qualidades, lhes faltará polimento.  

Os estudantes de agora não têm estas qualidades. Eles têm pouca consideração pela difícil situação dos 
seus pais. Mas, existem, também, pais que estragam os seus filhos com mimos, como Dhritarashtra (o 
pai dos Kauravas). Se os pais não corrigem os próprios filhos, quem os corrigirá? Como podem os pais 
tratar com carinho os filhos que se comportam mal e adquirem um mau nome? 

O aniversário que deve ser celebrado é o dia do nascimento das boas qualidades no indivíduo. Vocês 
devem se transformar em estudantes ideais. Os estudantes devem estudar muito. Devem ser gratos aos 
seus pais por tudo que deles receberam. Se os filhos não podem agradar aos seus próprios pais, como 
poderão servir à nação? 

Todo corpo humano é mantido pelos cinco alentos vitais: Prana, Apana, Vyana, Udana e Samana. Quais 
são os cinco alentos vitais para um estudante? Ei-los: a verdade, a retidão, a paz, o amor e a não-
violência. Todos estes cinco princípios devem ser rigorosamente observados para sublimar a vida do 
indivíduo. Cada pessoa deve cultivar as qualidades da compaixão, da paciência e da união. Estas 
qualidades promoverão a unidade da humanidade. Elas são baseadas no princípio do amor. Sem amor, 
não há Vida. O amor dá origem à verdade. O amor gera a paz. Quando vocês têm amor, vocês praticam 
a Não-Violência. O amor é a tendência oculta em todas estas qualidades. 

A educação deve ser reformada. Mas os Ministros estão apenas brincando com as reformas. Os 
relatórios dos Comitês estão juntando pó nas estantes. As reformas educacionais devem estar 
relacionadas aos cinco valores humanos básicos, sem os quais a educação não tem sentido e a própria 
vida deixa de ter propósito. O estudante de hoje não tem nenhuma idéia do valor do sacrifício. Ele deve 
aprender a cumprir com o seu dever sem esperar qualquer recompensa. Esta é uma forma de Yoga. 

Queridos estudantes! 

Deixem de lado a mania de ir para o exterior depois de completar os seus estudos. Tomem a resolução 
de se dedicar ao serviço de sua aldeia, de seu estado e de sua nação. Atuem de acordo com a sua 
consciência. Nos seus corações brilha o conhecimento do Espírito. O conhecimento deve gerar a 
sabedoria como um relâmpago gera a luz numa nuvem. 

Cada um dos nossos estudantes deve se distinguir como um exemplo luminoso para os outros. A luz do 
seu exemplo deve se espalhar pelo mundo inteiro e contribuir para a unidade espiritual entre a 
humanidade.  

Todas as mudanças no currículo educacional ou nas esferas econômicas e políticas são de pouco valor. 
Deve haver uma mudança na atitude mental das pessoas, como prelúdio para uma mudança no cenário 
nacional. Transformem-se primeiro e depois preguem aos demais. 

A verdadeira ciência deve promover o bem-estar das pessoas e fomentar a unidade entre elas. A 
unidade conduz à pureza e ambas conduzem à Divindade. Hoje, não há nenhuma delas. Temos apenas 
“comunidades” (ou castas). É este sentimento corporativista a causa de conflitos. Abandonando todas as 
diferenças baseadas em castas ou credos, as pessoas devem se considerar como filhos da mesma 
família humana. Existe somente uma religião, a religião da humanidade. Os estudantes devem 
desenvolver esse espírito de unidade. 

Estudantes! 

O futuro do país, para o bem ou para o mal, depende de vocês. A geração mais velha não pode reformar 
a nação. Somente uma geração jovem, disciplinada e bem educada pode servir bem à nação com 
futuros líderes. Considerem o mundo inteiro como uma vasta mansão. Esforcem-se pelo bem-estar de 
todas as nações, tanto quanto pela Índia. 
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O Instituto Sri Sathya Sai foi estabelecido para promover sagrados ideais entre os estudantes. Sejam 
fiéis aos seus princípios e crenças, independentemente do que os outros possam dizer. Tenham 
presente na mente o exemplo das gopikas. A devoção delas por Krishna era firme e inabalável. 
Considerem a verdade como o seu alento vital. Se vocês falam a verdade e praticam a retidão, 
alcançarão o mais elevado estado. 

A verdade e a retidão estão inter-relacionadas. Juntas, constituem o humanitarismo. Tenham presente 
na mente o glorioso exemplo de Harichandra, que tudo sacrificou em nome da verdade. 

Sejam fiéis à verdade ao ganhar a vida ou ao experimentar qualquer coisa na vida. A riqueza mal-
adquirida será perdida da mesma maneira. Dediquem-se a algum tipo de atividade social útil nos campos 
da educação, da medicina ou em outros campos. O sacrifício é mais importante do que ganhar dinheiro. 
Os estudantes imbuídos com o espírito de serviço abnegado podem ir a qualquer país. Não usem os 
seus diplomas como ‘chapéu de mendigo’ para pedir emprego. Façam uso adequado da sua educação 
para prestar serviço à nação e para levar vidas nobres. 

Esta é a minha bênção para todos vocês. 

Publicação em Português: Divinas Mensagens - Vol. 2 - 2/2001 
Publicação Original: Sanathana Sarathi - Vol. 36 - Número 12 - 12/1993  


